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Introdução 

A Sociologia, como campo disciplinar, ergue-se tendo como um de seus pilares 

fundamentais a categoria “trabalho”. Neste curso, redirecionamos a bússola interpretativa 

em direção a dimensões da vida social que, a despeito de muitas vezes reduzidas a 

contraponto da produção, são igualmente centrais para o entendimento das sociedades 

industriais e pós-industriais: o turismo, o lazer e o consumo. 

Objetivos 

De um vasto campo de possibilidades temáticas, interessa-nos discutir, sobretudo, os 

seguintes aspectos e questões: 

- a conceituação do chamado tempo livre; 

- a “invenção”, regulamentação e gestão do turismo e do lazer no Ocidente; 

- as mobilidades turísticas e seu conceito-chave: “O olhar do turista”; 

- as práticas de consumo, seus rituais e objetos no contexto da viagem e do lazer; 

- a reflexão sobre o turismo como fonte de novos parâmetros para a discussão dos temas 

da “autenticidade”, “alteridade” e “preservação cultural”; 

- a contribuição da pesquisa qualitativa sobre a prática do turismo para a compreensão de 

questões relativas às desigualdades socioespaciais. 

Critérios de avaliação e aprendizagem 

a)​ Leitura de textos que informarão as aulas; 

b)​ Apresentação de seminários presenciais que contemplarão diferentes modalidades 

de turismo em diálogo com a bibliografia indicada; 

c)​ Preparação de comentários sobre textos obrigatórios. 

Esta não é uma disciplina obrigatória, ou seja, há a expectativa de que os/as estudantes 

tenham interesse em aprender e discutir sobre este conteúdo específico, engajando-se 

consistentemente no debate em sala!  

 



 
 
Programa Resumido 

Aula 01 - Apresentação do curso 

Exibição seguida de debate do documentário Cannibal Tours (1988, 70’) 

Quando os turistas viajam para os confins do rio Sepik, na Papua 

Nova Guiné, são as tribos indígenas ou os visitantes brancos que 

constituem a excentricidade cultural? Com humor seco e 

observação perspicaz, Cannibal Tours (1988) é um dos 

documentários etnográficos mais influentes e provocativos já 

produzidos. 

Direção: Dennis O’Rourke. 

 

Bloco I: Usos do tempo  

Aula 02 - Usos do tempo I  

Corbin, Alain. “A História dos tempos livres”. In: História dos tempos livres: o 

advento do lazer. Lisboa: Teorema, 2001: 5-18. 

Freyre, Gilberto. “Tempo, ócio e arte: reflexões de um latino-americano em face do 

avanço da automação”. Revista Brasileira de Cultura, 1970: 47-58. 

Aula 03 - Usos do tempo II 

A aula será lecionada por Bruno Vieira Borges (Doutorando pelo PPGS/USP)  

Huizinga, Johan. “Natureza e Significado do Jogo como Fenômeno Cultural”. In: 

Homo Ludens. São Paulo: Perspectiva, 2008 [1938]: 3-31.  

Aula 04 - Usos do tempo III 

A aula será lecionada por Bruno Vieira Borges (Doutorando pelo PPGS/USP)  

Elias, Norbert; Dunning, Eric. “A busca da excitação no lazer”. In: A busca da 

excitação. Lisboa: Difel, 1992: 101-138. 

Aula 05 - Usos do tempo IV 

Elias, Norbert; Dunning, Eric. “O lazer no espectro do tempo livre”. In: A busca da 

excitação. Lisboa: Difel, 1992: 139-186. 

 



 
 
Bloco II: Mobilidades turísticas 

Aula 06 - O Olhar do Turista I 

Urry, John; Larsen, Jonas. “Teorias”. In: O Olhar do Turista 3.0. São Paulo: Edições 

Sesc São Paulo, 2021: 27-62.  

Aula 07 - O Olhar do Turista II 

Urry, John; Larsen, Jonas. “Visão e fotografia”. In: O Olhar do Turista 3.0. São Paulo: 

Edições Sesc São Paulo, 2021: 219-257.  

Aula 08 - O Olhar do Turista III 

Urry, John; Larsen, Jonas. “Performances”. In: O Olhar do Turista 3.0. São Paulo: 

Edições Sesc São Paulo, 2021: 258-288. 

Aula 09 - Turismo de pobreza, um estudo de caso 

Freire-Medeiros, Bianca. Gringo na Laje: Produção, circulação e consumo da favela 

turística. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2009.  

Exibição seguida de debate do documentário Em busca de um lugar comum (2012, 80’) 

Anunciadas como cenário das principais mazelas brasileiras, as 

favelas cariocas consolidaram-se como um dos pontos turísticos 

mais visitados do Rio de Janeiro. Imerso nos passeios pela Favela 

da Rocinha, o documentário Em busca de um lugar comum (2012) 

investiga os desejos e as imagens envolvidas na construção deste 

disputado destino turístico. 

Direção: Felippe Schultz Mussel. 

 

Bloco III: Turismos  

Aula 10 - Seminário Turismo religioso  

Aula 11 - Seminário Turismo sexual  

Aula 12 - Seminário Turismo diaspórico  

 



 
 
Aula 13 - Seminário Ecoturismo  

Aula 14 - Seminário Turismo esportivo  

Aula 15 - Seminário Turismo e Patrimônio  

Regras de funcionamento 
 
- É proibida a gravação (de áudio ou de imagem) das aulas. 

- A frequência ao curso será controlada através de lista de frequência. A assinatura da lista é 
obrigatória e é um documento que comprova a presença do aluno em sala. As faltas não 
são abonadas. Lembramos que o(a) aluno(a) estará reprovado(a) se ultrapassar 30% de 
faltas, isto é, a quinta falta ocasionará o desligamento da disciplina por reprovação. 

Normas de recuperação 

Prova individual, sem consulta e dissertativa sobre todo o conteúdo do curso. 
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